


Jonas, 
a partir de 

hoje você será 
transferido 

para a área de 
polimento.

Eu não sei nada 
sobre polimen-
to, Seu Dante.

Por isso, você 
vai acompanhar 

o Seu Enrico que 
vai te ensinar 

tudo o que for 
necessário.

Você vai 
aprender. É só 

ficar de olho no 
serviço e o que 
tiver dúvida, me 

perguntar.

Ele é meio 
ranzinza assim, mas 
é o melhor polidor 
da firma! Já tem 
muito tempo aqui 
e é um expert em 
todos os setores!

Sei, porque teimam 
em esquecer que sou 
polidor. Aí, me mandam 

pra todo canto da 
firma. Mil e uma 

utilidades!

Está 
vendo 
que 

figura?

Obrigado pela 
ajuda, Seu 

Enrico.

Não precisa 
agradecer, rapaz. 
Gosto de ensinar. 

Trabalho sozinho di-
reto. Sempre pedi um 
ajudante, mas nunca 

consegui. Vai ser 
bom ter companhia.
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Esse é o nosso 
ambiente de tra-
balho. Temos uma 
politriz automática 
e outra semi-auto-

mática.

Ouvi dizer
que o polimento é 
tranquilo, melhor 
que na resinagem! 

É verdade?

Tranquilo?! 
Só se for 
em outra 
empresa.

O serviço é quase todo 
automatizado. Aí, quem olha 
de fora, acha que é moleza. 
O patrão e o encarregado 
acham que o polidor não 

faz nada!

Então, 
qual é a 

pegadinha?

É comum 
chapa com 
canto que-

brado?

A politriz, sendo automática ou semi-automática, 
não pensa. Quem pensa é você, o polidor. Preci-
sa ter atenção da entrada à saída da chapa na 
máquina. Por qualquer errinho, a culpa é de 

quem?… do polidor.

O certo seria ficar 
ao lado da politriz e 
acompanhar todo o 
percurso da chapa.

É o certo! Mas, Dante, 
o encarregado, acha que po-
lidor é quase um “faz tudo”. 

a qualidade do polimento, 
acha que estou à toa e já 

me manda ajudar 
em outro setor.

Pra eles,  
“trabalhar” só 
conta quando 
se faz força, 

né?

Pois é! Como posso 
polir chapa com canto 
quebrado e largar a 

máquina ligada sozinha? 
Corre o risco de que-
brar tudo na politriz. 

Não é bonito.
“A politriz antiga era um 

braço de ferro que a gen-
te movia para polir. Muito 
mais difícil e cansativo. 
Tinha que segurar muito 

firme, pois ela pulava pra 
caramba. Por isso a chamá-

vamos de cabrita.”

“A bancada é fixa e o polidor é quem 
movimenta as chapas. Trabalhar so-

zinho com ela é perigoso, mas é o que 
normalmente acontece. Totalmente 

contrário ao que diz a NR-11 1.”

“Essa é a politriz semi-
-automática. A troca  dos 

abrasivos e a carga e 
descarga das chapas leva 

muito tempo.”

“É a parte da máquina 
onde os abrasivos são 

encaixados.”

Se o bloco sair 
da pedreira com canto 

quebrado ou trincas, na 
serraria, as chapas terão o 

mesmo defeito.

Polir chapa 
defeituosa é atenção 
em dobro! Pode danifi-
car a peça toda, pois 
o satélite pode sair 
pelo canto quebrado 
e desregular todo o 

processo.

1 Norma Regulamentadora NR11: https://sit.trabalho.gov.br/portal/images/SST/SST_normas_regulamentadoras/NR-11.pdf

O que é 
satélite?
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“Hoje, já existe a politriz automática. 
Trabalhar com ela é bem mais seguro.”

“O perigo da movimentação das chapas 
é feito pelo robô e pela esteira, mas, 
mesmo assim, temos de ter cuidado. O 
equipamento não vai parar se alguém 
desavisado entrar na frente. novas 

tecnologias, novos riscos.”

“Nesses anos todos que 
estou no setor, já fui aju-
dante de tudo quanto é fun-
ção: carregador, batedor de 
soleira no pátio, serrador, 

resinador, tudo.”

A função do 
polidor é checar se 

a máquina está funcio-
nando bem, se precisa 
refazer o processo, 
se acontece algum 

imprevisto. Por isso, 
é importante estar 

atento. 

É muita coisa 
pra aprender.

Não se preocupe! No setor de 
rochas, os veteranos sempre 

ensinam o serviço pros 
novatos. Curso, aqui, quase 

ninguém tem!

Os abrasivos 
não têm jeito, 

temos que tro-
car à medida que 

são gastos.

Mas, atenção: 
a sequência deles 
pode mudar, depen-
dendo da dureza do 
material e da qua-
lidade da serrada! 
Com a experiência, 

você aprende.

Entendi. O traba-
lho é mais com-
plicado do que 
eu tinha ouvido 

falar.

Mas isso é aqui! 
Tem empresas em que 
o polidor não pode de-
sencostar da politriz. 
Se precisar sair por 
alguma emergência, 

ele desliga a 
máquina.

Ainda assim, estou 
empolgado. Tudo é um 
desafio e está sendo 
uma honra aprender 

com o senhor. Vou dar 
o meu melhor, 
seu Enrico!

Vai dar 
certo.

Outra 
dificuldade é 
quando colo-
camos e tira-
mos as chapas 

da politriz.

Essa movi-
mentação 

de chapas é 
perigosa?

Claro que sim! 
Olha o tamanho 

delas! Se uma cai 
em cima de você…

Mas a gente vai 
fazer em dois, né?

Só enquanto 
você está aprenden-
do. Na maior parte 
do tempo, tem que 

fazer sozinho.

Sério?

Infelizmente. 
Sei que é errado o que 

faço aqui. O certo, 
como está na NR 11, é 
nunca fazer sozinho. 

Mas o patrão economiza 
onde não deve. Não tem 
pessoal suficiente e ar-
risca a saúde da gente.

Não deveria ser 
assim, afinal, como 

diria meu tio italiano 
Luca: “saúde não 

se vende”2.

2 Lema do movimento operário italiano da década de 70.
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Verdade. Posso 
ajudar você quan-

do assumir seu 
posto. Até pegar 

confiança.

O ideal seria você 
ser ajudante de al-

guém antes, mas acho 
difícil deixarem.

Com o 
que mais 

preciso ter 
cuidado?

Com a água 
do polimento. 

Sempre use luvas de 
borracha ao trocar 

os abrasivos3.

3 Basicamente, existem 3 grandes grupos de abrasivos no polimento de rochas: o 1º usa diamantes e metais pesados; o 2º é o mais avançado 
e usado no mundo, feito de diamantes e resina; o 3º não tem diamante e é feito de carbeto de silício e tem baixa produtividade, por isso é 
pouco usado, apesar de ser o único ecologicamente correto.

Mas não 
é água?

É. Mas cheia de pro-
dutos  químicos.A re-
sina lixada da chapa 
cai na água junto 
com os resíduos 

dos abrasivos e de 
outros solventes.

Uma vez, molhei um 
machucado da mão nessa 
água e a ferida demorou 
meses para cicatrizar! 

Conheci um polidor que teve 
alergia nos dedos, coceira 

nos braços e até falta 
de ar.

Isso é o que dá por 
fora, né? O que acon-
tece dentro do corpo, 

a  gente não vê.

Não quero nem 
imaginar. Esse abrasivo, 
inclusive, é um poluente. 
Não faz bem pra gente 

nem pra natureza. 
Melhor usar luvas.

“A chapa pode passar duas vezes pela 
máquina. A primeira, chamamos de leviga-
mento, que é para alisar mais a chapa. A 
passada seguinte é que é o polimento.”

A gente acerta 
a velocidade, o ta-

manho da chapa e co-
loca a máquina para 

trabalhar.

Depois, tem 
que trocar os 

abrasivos, dependendo 
da peça e da necessi-

dade da chapa.

Se a qualidade da 
serrada é ruim, quem 
se lasca é o polidor! 

Tem mais abrasivo para 
gastar e trocar.

No fim da 
primeira passada, a 

gente avalia se precisa de 
mais uma. Se não, é retirar 
a chapa e colocar no ca-
valete, como aquela ali 

que está pronta.

Com a tecnologia, os 
robôs têm sido mais os 

nossos braços, mas a cabeça 
continua sendo a do polidor. 

Não tem jeito.

É uma 
profissão que 
usa braço, mas 
principalmente a 

cabeça. 

Dependendo da 
situação, é até 
arriscado polir 
na automática.
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Se o polidor 
puder vigiar, não vai 

aparecer nenhum erro 
do trabalho feito pela 

politriz.

O imprevisto acon-
tece, é normal, mas se 

estamos perto, podemos 
resolver.

Licença, Enrico! 
Dante pediu pra per-

guntar se você vai con-
seguir fazer todas as 
chapas que ele tinha 

pedido pra hoje.

Sempre. E eu 
resisto na medida 

do possível porque 
entendo que pressa e 
qualidade não andam 

juntas. 

Hoje, o pior 
problema na 

empresa é a grande 
demanda pra poucos 
funcionários. Por 

isso a pressa.

Dante acha 
que manda no 
tempo, mas é a 

dureza da pedra e 
seus defeitos que 
comandam o ritmo 

da produção.

As chapas 
não vêm iguais, 

são produtos da 
natureza. Algumas 

são rápidas para po-
lir. Outras, são muito 
difíceis. Cada chapa 

leva um tempo 
diferente.

Eles te 
apressam 
sempre?

Eu tenho que 
ensinar o novato e fazer 
mais a meta diária? Sou 

ninja? Quando ele me pediu, 
falei que não dá pra ga-

rantir. Repete lá.

“A pressa não estica o tempo! Traba-
lhar acelerado, faz mal pro nosso corpo e 
pra nossa mente. Cai a qualidade do produ-

to e aumenta o risco de acidente.”.

Meu tio Luca 
dizia também que 

“Roma e Pavia 
não se fizeram 

num dia”.

É prejuízo 
certo! Financeiro 

para o patrão e na 
saúde para o  fun-

cionário.

Gostei, vou fazer 
uma placa dessa e 
colocar na sala do 

Dante!

Vamos fazer 
uma pausa para o 

almoço? Depois você 
vai colocar a mão 
na massa, digo, na 

chapa!

Opa! 
Vamos!
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colocar na sala do 

Dante!

Vamos fazer 
uma pausa para o 

almoço? Depois você 
vai colocar a mão 
na massa, digo, na 

chapa!

Opa! 
Vamos!
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Mais tarde, na hora 
do almoço. Novo na 

firma? Acabou 
que a gente não 
se apresentou. 
Sou o Franco.

O Jonas 
veio transferido 
de outra unidade. 
Vai aprender a 
polir. O Franco 

é acabador.

Esse aí é o 
artista da firma. 
Profissional da 

arte minerária!

Antigamente 
esse era o nome da 

Engenharia das Minas. 
A arte de extrair uma 

pedra bruta e trabalhar 
até transformá-la em uma 
peça bonita para casa ou 

em uma escultura de 
arte.

Só não passa 
do horário do almoço, 

porque o Dante pega no 
pé e a gente tem muito o 
que fazer até o fim do 

expediente.

O acabador é 
tipo um escultor. 
Faz cada coisa lin-
da! Peito de pombo, 
boleado, meia cana 

e os filetes.

Antes de 
voltar para o 

polimento, posso 
dar uma passadinha 
no seu setor para 

conhecer?

Prazer, 
eu sou o 
Jonas.

E o que 
um acaba-
dor faz?

Arte 
minerária?

4 Ver MPT em Quadrinhos Nº49 sobre Silicose.

Ser acaba-
dor tem um lado 
bom, que é usar a 

criatividade o dia todo, 
mas tem que ter 

proteção.

Com lixadeira 
tem poeira, ruído, 

vibração e, ainda, risco 
de se cortar. Não pode 
trabalhar com pressa e 

sem atenção!

O acabamento é 
todo com umidificação 

por causa da poeira nova 
com sílica. Você sabe, aqui 
se lixa granito! Não pode-
mos correr risco de ter 

silicose4.

Na empresa, a gente 
usa máscara de poeira 
com filtro. E dá uma 
olhada no teto. É um 
aspirador de poeira e 

um climatizador!

Amei o trabalho. Acho que 
já sei para onde pedir trans-

ferência quando tiver um 
tempo no polimento. Fiquei com 

vontade de aprender a 
dar acabamento e 

a esculpir.

Aqui ninguém 
tosse e nem vê 

poeira, porque o 
aparelho troca o 
ar de tempos em 

tempos.

Estou 
aqui para o 
que preci-

sar.

Eu acredito que 
o patrão está se or-

ganizando para melhorar 
os equipamentos, os EPCs, 
a vida dos funcionários! É 
o seu legado e ele não 

é bobo.

Que 
bacana!
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Calma, estou 
aqui para dar 

uma boa notícia. 
A partir de hoje 
será o ajudante 

de polidor do 
Enrico.

Opa, seu Enrico, 
voltei… estou 

atrasado?! 

Jura?

Estamos acer-
tando as coisas por 

aqui. Dando mais segu-
rança aos processos. 
Modernizamos os EPCs 
e contratamos mais 

pessoas.

Parece que 
escapou de mexer 
na chapa sozinho, 

novato. 

Verdade. Que 
tal comemorar 
polindo sua pri-

meira chapa?

E você de 
ser “faz-tudo”, 

velhote!
Bora  

Trabalhar!

Enrico vai po-
der se concentrar 
só no polimento e 

com um ajudante fica 
mais seguro. Nada de 
trabalhar sozinho.

Depois passa no 
escritório para alterar 
o contrato para a nova 
função. Não esquece a 
carteira de trabalho.

FIM

14



Calma, estou 
aqui para dar 

uma boa notícia. 
A partir de hoje 
será o ajudante 

de polidor do 
Enrico.

Opa, seu Enrico, 
voltei… estou 

atrasado?! 

Jura?

Estamos acer-
tando as coisas por 

aqui. Dando mais segu-
rança aos processos. 
Modernizamos os EPCs 
e contratamos mais 

pessoas.

Parece que 
escapou de mexer 
na chapa sozinho, 

novato. 

Verdade. Que 
tal comemorar 
polindo sua pri-

meira chapa?

E você de 
ser “faz-tudo”, 

velhote!
Bora  

Trabalhar!

Enrico vai po-
der se concentrar 
só no polimento e 

com um ajudante fica 
mais seguro. Nada de 
trabalhar sozinho.

Depois passa no 
escritório para alterar 
o contrato para a nova 
função. Não esquece a 
carteira de trabalho.

FIM

não perca a 
próxima edição!



www.quadrinhos.mpt.mp.br

Realização


